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FMI Revê em Baixa  

Previsões de Crescimento  

Económico Mundial  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Na actualização do relatório World Economic Outlook, o Fundo Monetário 

Internacional (FMI), prevê que o Produto Interno Bruto (PIB) mundial deverá 

crescer 2,9% em 2019. Excluindo o ano de 2009, este crescimento é o mais 

fraco desde 2001, quando a economia mundial cresceu 2,5%. 

 

Para 2020, a previsão é de 3,3% e para 2021 é de 3,4%. Estas previsões foram 

revistas em baixa em 0,1 p.p. e em 0,2 p.p., respectivamente, face ao Outlook 

de Outubro. 

 

Esta revisão em baixa reflete sobretudo os resultados inesperados negativos 

da atividade económica em algumas economias de mercados emergentes, em 

particular a Índia, que levaram a uma reavaliação das perspetivas de 

crescimento dos próximos dois anos. 

 

Recorde-se que esta atualização do World Economic Outlook analisa apenas as 

grandes economias mundiais, pelo que não há dados para Portugal. Na última 

atualização do relatório (em Outubro), o FMI previa um crescimento de 1,6% 

para 2020, valor inferior aos 1,9% estimados para 2019. Para 2021, a previsão 

é de 1,5%. Este comportamento da economia portuguesa poderá reflectir o 

abrandamento económico dos seus principais parceiros comerciais. 

 

Relativamente à Zona Euro, o FMI reviu em baixa a previsão de crescimento 

para 2020 em 0,1 p.p. e manteve a previsão para 2021, sendo agora as 

previsões de 1,3% para 2020 e 1,4% para 2021. 

 

Em relação à Alemanha, a nova previsão para 2020 corta em duas décimas a 

anterior, de 1,3% para 1,1%. Quanto a Espanha, o principal cliente de Portugal, 

o FMI prevê agora 1,6% em 2020 face a 1,8% anteriormente, e 1,7% em 2021, 

em vez de 1,6%. Em relação a França, que é o segundo cliente português, o 

FMI mantém as projeções de 1,3% para 2020 e 2021. 

 

PREVISÕES ECONÓMICAS 

 
FMI: Actualização das Previsões Económicas 

 

https://www.imf.org/en/Publications/WEO
https://www.imf.org/en/Publications/WEO
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No Reino Unido, o FMI espera que o crescimento estabilize nos 1,4% em 2020 

e suba para os 1,5% em 2021, mantendo-se em linha com as projeções de 

Outubro. Este pressuposto tem em conta uma saída com acordo da União 

Europeia a 31 de Janeiro, seguida de uma transição gradual no sentido de uma 

nova relação económica. 
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Salário Mínimo Nacional 

Aumenta 5,8% 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Portugal continua com um dos 

SMN mais baixos da Europa 
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EVOLUÇÃO DO  SMN 

(€)

Lux. Irlanda Holanda
Reino
Unido

Bélgica Alem. França Espanha Eslové. Malta Grécia Portugal Polónia Lituânia Estónia Eslová. R. Checa Croácia Hungria Roménia Letónia Bulgária

2019 2.071,1 1.656,2 1.615,8 1.453,3 1.593,8 1.557,0 1.521,2 1.050,0 886,6 757,6 683,8 700,0 523,1 555,0 540,0 520,0 519,0 505,9 464,2 446,0 430,0 286,3

2020 2.142,0 1.656,2 1.635,6 1.598,7 1.593,8 1.584,0 1.539,4 1.050,0 940,6 777,1 758,3 740,8 610,8 607,0 584,0 580,0 574,6 546,1 487,1 466,2 430,0 311,9

0,0

500,0

1.000,0

1.500,0

2.000,0

NOTA: Quando o salário mínimo é pago por mais de 12 meses por ano 
(como na Grécia, Espanha e Portugal, onde é pago por 14 meses por 
ano), os dados são ajustados de forma a ter esses pagamentos em 
conta. Ou seja, no caso de Portugal: (600*14)/12 = 700 €

SMN na Europa

 

 

 

O Decreto-Lei nº 167/2019, publicado em 21 de Novembro de 2019 

procedeu à actualização da Retribuição Mínima Mensal Garantida (mais 

vulgarmente conhecida por Salário Mínimo Nacional), com entrada em vigor 

no dia 1 de Janeiro de 2020. 

Assim, em 2020 o SMN regista um aumento de 20€, passando de 600€ para 

635€, dando continuidade à trajetória de valorização do SMN iniciada em 

2015. Recorde-se que na sua Politica Reivindicativa, a UGT exigia um 

aumento do SMN para 660€, de modo a que se atinja, no final da legislatura, 

um valor mínimo de 800€. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Apesar deste aumento, no quadro da UE, e sobretudo da Zona Euro, 

Portugal continua a ser um dos países, com um valor bastante abaixo dos 

1.000€, situando-se a meio da tabela dos países com SMN. 

 

 

 

 

 

 

 

 

REMUNERAÇÕES E PREÇOS 

Actualização do Salário Mínimo Nacional 

 

https://dre.pt/home/-/dre/126365738/details/maximized
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Pensões Mínimas 

Aumentam 0,7% 

 

 

 

 

 

 

 

 

Aumento das Pensões do 

Regime Geral entre 0% e 0,7% 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

2016 2017 2018 2019 2020

Regime Geral

1º Escalão (€) <=631,35 <=857,8 <=871,52 <=877,62

  Variação Nominal (%) 0,40 <= 842,64 1,80 1,60 0,70

0,50

2º Escalão (€)   >  631,36 e  <= 1.500   >  857,8 e  <= 2.573,4   >  871,52 e  <= 2.614,56   >  877,62 e  <= 2.632,86

  Variação Nominal (%) 0,00 >= 842,64 1,30 1,03 0,24

0,00

3º Escalão (€) >= 1.500 >= 2.573,4 >= 2.614,56 >= 2.632,86

  Variação Nominal (%) 0,00 1,05 0,78 0,00

Fonte: Segurança Social e Orçamento de Estado

EVOLUÇÃO DAS PENSÕES

2016 2017 2018 2019 2020*

Regime Geral (€) 263,00 264,32 269,08 273,39 275,30

   V. Nominal (%) 0,40 0,50 1,80 1,60 0,70

    V. Real (%) -0,20 -0,90 0,80 1,30 -0,30

Regime Agrícola 242,79 244,00 248,39 252,36 254,13

   V. Nominal (%) 0,40 0,50 1,80 1,60 0,70

    V. Real (%) -0,20 -0,90 0,80 1,30 -0,30

Pensão Social 202,34 203,35 207,01 210,32 211,79

   V. Nominal (%) 0,40 0,50 1,80 1,60 0,70

    V. Real (%) -0,20 -0,90 0,80 1,30 -0,30

* Variação Real com base numa previsão da taxa de inflação de  1% (OE 2020)

EVOLUÇÃO DAS PENSÕES MINIMAS

 

 

 

A Portaria nº 28/2020 procede à atualização anual das pensões e de outras 

prestações sociais atribuídas pelo sistema de segurança social, das pensões do 

regime de proteção social convergente atribuídas pela CGA e das pensões por 

incapacidade permanente para o trabalho e por morte decorrentes de doença 

profissional, para o ano de 2020.  

 

A atualização anual das pensões para o ano de 2020 teve como indicadores de 

referência o crescimento real do produto interno bruto (PIB), correspondente à 

média da taxa do crescimento médio anual dos últimos dois anos, terminados 

no 3º trimestre do ano anterior àquele a que se reporta a atualização (2,35%) e 

a variação média dos últimos 12 meses do índice de preços ao consumidor 

(IPC), sem habitação, disponível em dezembro de 2019 (0,24%). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Relativamente às pensões estatutárias e regulamentares de invalidez e de 

velhice do regime geral, a sua actualização para 2020 varia entre 0,78% e 1,6%, 

conforme a tabela seguinte: 

 

 

 

 

 

 

 

Actualização das Pensões 

 

https://dre.pt/web/guest/home/-/dre/128726979/details/maximized
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Aumento extraordinário das 

pensões 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Taxa de Inflação em Portugal 

em 2019 foi de 0,3% 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

IHPC em Portugal é  

0,2

0,7

1,2

1,7

2015
2016
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2018
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1,4

1,0

0,3

Fonte: INE

Taxa de 

Inflação

Com o objectivo de combater a perda real do poder de compra de grande parte 

dos pensionistas, o governo aprovou um aumento extraordinário de 10 euros 

por pensionista cujo montante global de pensões seja igual ou inferior a 

658,22€, o equivalente a 1,5 IAS - Indexante dos Apoios Sociais, e de 6 euros 

para os pensionistas que recebam, pelo menos, uma pensão cujo montante 

tenha sido atualizado no período entre 2011 e 2015. 

 

Em 2017 e 2018, as pensões tiveram um aumento extraordinário pago a partir 

de Agosto e, no ano passado, a medida entrou em vigor em Janeiro. Este ano 

entrará em vigor no primeiro dia útil do mês seguinte à aprovação do 

Orçamento de Estado (em Março). 

 

 

 

De acordo com os dados divulgados pelo INE, a taxa de inflação em Portugal, 

em 2019, situou-se em 0,3%. Esta evolução dos preços representa uma 

desaceleração face à inflação de 1,0% registada em 2018. 

 

 

 

 

 

 

Recorde-se, que o valor agora indicado pelo INE fica abaixo das últimas 

previsões do Governo, no Projecto de Orçamento de Estado para 2020, 

apresentado à Comissão Europeia em Outubro de 2019, e que era de 0,8%. 

 

A diminuição da taxa de variação do IPC entre 2018 e 2019 foi influenciada pela 

evolução negativa dos preços dos produtos energéticos, a qual registou uma 

variação média anual de -1,8% (4,7% em 2018).  

Taxa De Inflação 

 

https://ine.pt/xportal/xmain?xpid=INE&xpgid=ine_destaques&DESTAQUESdest_boui=353911850&DESTAQUEStema=55507&DESTAQUESmodo=2
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Portugal tem o IHPC  

mais baixo da Europa 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Taxa de Desemprego 

Aumentou em Dezembro 
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Fonte: Eurostat

IHPC na Zona Euro 
Dezembro 2019

Dez-18 Jan-19 Fev-19 Mar-19 Abr-19 Mai-19 Jun-19 Jul-19 Ago-19 Set-19 Out-19 Nov-19
Dez-19

(p)

Total 6,6 6,6 6,5 6,5 6,6 6,6 6,6 6,5 6,4 6,6 6,5 6,7 6,9

Homens 6,0 5,8 5,8 5,7 5,9 6,0 5,8 5,7 5,7 6,0 6,0 6,0 6,3

Mulheres 7,3 7,4 7,2 7,2 7,3 7,1 7,3 7,2 7,1 7,1 7,1 7,4 7,4

Fonte: INE
(p): provisório

Taxa de Desemprego Mensal

Os preços dos produtos alimentares não transformados aumentaram 0,9% 

em 2019, acima do observado no ano anterior (0,6%). 

 

De acordo com o Eurostat, verificamos que em Dezembro de 2019, Portugal 

registou o IHPC mais baixo da Europa, com 0, 3%. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Note-se que, o IHPC é o indicador de inflação mais apropriado para 

comparações entre os diferentes países da União Europeia. Este indicador é, 

desde Fevereiro de 1999, utilizado pelo Banco Central Europeu como 

instrumento para aferir a estabilidade dos preços dentro da área do Euro. 

 

 

 

 

 

Em Dezembro de 2019, a estimativa provisória do INE para a taxa de 

desemprego foi de 6,9%, tendo aumentado 0,2 p.p. em relação ao mês 

precedente e 0,3 p.p. por comparação com Dezembro de 2018. 

 

 

 

 

 

 

 

 

MERCADO DE TRABALHO 

Taxa de Desemprego e Emprego em Dezembro 2019 

 

https://ec.europa.eu/eurostat/documents/2995521/10159211/2-17012020-AP-EN.pdf/12e497ea-cfce-c8ae-acf5-2b97b5076ba0
https://ine.pt/xportal/xmain?xpid=INE&xpgid=ine_destaques&DESTAQUESdest_boui=353914033&DESTAQUEStema=55574&DESTAQUESmodo=2
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População Empregada 

diminuiu 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Desempregados inscritos 

voltam a aumentar 

 

Dez-18 Jan-19 Fev-19 Mar-19 Abr-19 Mai-19 Jun-19 Jul-19 Ago-19 Set-19 Out-19 Nov-19
Dez-19

(p)

Total 62,3 62,3 62,3 62,2 62,3 62,3 62,2 62,4 62,6 62,7 62,7 62,5 62,3

Homens 66,4 66,6 66,6 66,5 66,4 66,1 66,1 66,4 66,8 66,7 66,4 66,4 66,2

Mulheres 58,5 58,4 58,5 58,3 58,5 58,8 58,6 58,7 58,7 59,1 59,2 59,0 58,8

Fonte: INE
(p): provisório

Taxa de Emprego Mensal

A taxa de desemprego dos jovens foi estimada em 19,3% e verificou um 

acréscimo de 0,6 p.p. em relação ao mês precedente. A taxa de desemprego 

dos adultos foi estimada em 5,9%, o que corresponde a um aumento de 0,1 

p.p. relativamente ao mês anterior. 

 

Em Dezembro de 2019, a população desempregada – cuja estimativa 

provisória foi de 357,7 mil pessoas – teve um acréscimo de 2,5% (8,8 mil) 

em relação ao mês anterior (Novembro de 2019) e de 4,3% (14,8 mil) por 

comparação com o mês homólogo de 2018. 

 

Relativamente ao emprego, em Dezembro de 2019 a estimativa provisória 

correspondeu a 4.839,0 mil pessoas, verificando-se um decréscimo de 0,3% 

(16,1 mil) em relação ao mês anterior e de 0,1% (3,4 mil) em comparação 

com o mesmo mês de 2018. 

 

A taxa de emprego situou-se em 62,3%, diminuiu 0,2 pontos percentuais 

(p.p.) em relação ao mês anterior tendo-se mantido inalterada em relação 

ao período homólogo de 2018. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Segundo o IEFP, no final do mês de Dezembro de 2019, estavam inscritos 

nos Centros de Emprego 310.482 indivíduos, o que corresponde a uma 

variação homóloga de -8,4% (-28.553 desempregados) e a uma variação 

mensal de +1,5% (+4.521 indivíduos). 

 

Desemprego Registado nos Centros de Emprego 

 

https://www.iefp.pt/documents/10181/9055078/Informa%C3%A7%C3%A3o+Mensal+dezembro+2019.pdf/ca3dbccb-4248-4bf2-9bda-848e12675c71
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Desemprego Registado Nos Centros de Emprego

Total    Masculino    Feminino

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Para a diminuição do desemprego registado, face ao mês homólogo de 

2018, contribuíram todos os grupos de desempregados, com destaque 

para os homens (-8,8%; - 13.237), os inscritos há um ano ou mais (-15,9; -

23.704), os que procuravam o 1º emprego (-10,9%; -3.547) e os que 

possuem como habilitação escolar o 1º ciclo básico (- 15,2%; -9.331). 

 

A nível regional, comparando com o mês de Dezembro de 2018, o 

desemprego registado diminuiu em todas as regiões do País, destacando-

-se, com as descidas percentuais mais acentuadas, a região do Norte (-

10%), a região autónoma dos Açores (-9,3%) e a região de Lisboa VT (-

9,2%). 


